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• Escolas e Faculdade: 11  4446-6342
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• Faculdade: 11 4596-6990

JUNDIAÍJUNDIAÍJUNDIAÍJUNDIAÍJUNDIAÍ
• Educação Infantil: 11 4527-3453
• Ensino Fundamental - de 1ª a 4ª Série: 11
4527-3453
• Ensino Fundamental - de 5ª a 8ª Série
(Matutino): 11 4527-3453
• Ensino Fundamental - de 5ª a 8ª Série
(Vespertino): 11 4527-3454
• Ensino Médio: 11 4527-3454
• Técnico de Química e Informática: 11
4527-3454
• Secretaria dos cursos de Ciências - Habi-
litação em Biologia, Gestão Ambiental,
Letras e Matemática: 11 4527-3456
• Secretaria dos cursos de Enfermagem,
Farmácia, Psicologia, Polímeros, Nutrição,
Processos Químicos e Comércio Exterior: 11
4527-3457
• Secretaria dos cursos de Ciências
Contábeis e de Administração: 11 4588-
4452
• Secretaria dos cursos de Análise e De-
senvolvimento de Sistemas, Automação In-
dustrial, Engenharia de Alimentos, Enge-
nharia Civil, Engenharia Eletrônica, Enge-
nharia Química, Engenharia de Produção,
Redes de Computadores e Sistemas de In-
formação: 11 4588-4446
• Secretaria dos cursos de Ciências
Econômicas, Educação Física, Publicidade
e Propaganda, Pedagogia, Fisioterapia, Te-
rapia Ocupacional, Logística, Marketing: 11
4588-4445
• Secretaria do curso de Direito: 11 4588-
4451
• Secretaria de Pós-Graduação e Extensão
Universitária: 11 4582-0424
• Serviço Social: 11 4527-3446
• Núcleo de Prática Jurídica - Assistência
Judiciária Gratuita: 11 4527-3449
• Mediação em Direito de Família: 11 4527-
3447
• Núcleo de Prática Jurídica - Juizado Espe-
cial Cível: 11 4527-3448
• NEMP - Núcleo de Empregabilidade: 11
4588-4448
• Centro de Psicologia Aplicada e Clinica
de Saúde: 11 4527-3452
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TELEFONES ÚTEISTELEFONES ÚTEISTELEFONES ÚTEISTELEFONES ÚTEISTELEFONES ÚTEIS

Estamos quase no final de um semestre marcado pelas expectativas e esforços pela promoção do bem-estar
individual e coletivo inerentes a todo começo de ano. Participando desse movimento, e concretizando muitos desses
sonhos, este número traz informações sobre algumas iniciativas encampadas pelo UniAnchieta, como a inauguração
da Clinica de Saúde, que oferece atendimento gratuito à população de Jundiaí e da região. Na página 7, está o artigo
da professora Eliana Mattos, que, de forma instigante, inicia uma série de textos sobre consciência ambiental. Na
mesma linha, o professor Flávio Gramolelli Júnior comenta a articulação entre química, sociedade e meio ambiente
(página 4). O empreendedorismo como objeto de estudo acadêmico é um tema atualíssimo, aqui tratado pelo professor
Álvaro Zomignani (página 5). Na página 6, você pode conhecer um pouco o projeto Páscoa da Paz, desenvolvido por
alunos das Escolas Padre Anchieta e, na página 12, encerrando este número, um texto muito interessante sobre a
influência da emoção nas decisões. É, o Anchieta não pára de crescer, e as novidades estão apenas começando...

Um abraço e boa leitura!

Equipe do Grupo Anchieta em Foco.

Aqui as expectativas
se transformam em

realidade...
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Clínica de
Saúde

UniAnchieta oferece atendimento gratuito à
comunidade da região.

Em funcionamento desde o dia 26
de março de 2009, a Clínica de Saúde
UniAnchieta possui capacidade para
atender a 110 pessoas por dia e já conta
com mais de 75 estagiários a serviço da
comunidade, com a proposta de atender
ao setor da saúde pública carente da
região.

O Dr. Danilo Crege, coordenador
do curso de Fisioterapia do UniAnchieta,
comenta sobre esse desafio: “Sabemos
que o acesso a serviços particulares de
saúde, devido aos elevados custos, é res-
trito a uma pequena parcela da popu-
lação, fazendo com que os menos favore-
cidos fiquem à mercê de um sistema de
atendimentos que muitas vezes não
comporta as necessidades da comu-
nidade. Propostas como a da clínica, têm
por objetivo atender parte da demanda
de pacientes que não têm acesso a
serviços de Fisioterapia, Terapia Ocupa-
cional, Enfermagem, Nutrição e Farmá-
cia. Desta maneira, buscamos através de
atendimento gratuito, nestas áreas de
atenção à saúde, proporcionar uma me-
lhor qualidade de vida e saúde para a po-
pulação de Jundiaí e região”.

Para a professora Dra. Jucimara
Firmo Barreto, coordenadora do curso de
Terapia Ocupacional do Centro Univer-
sitário Padre Anchieta, o meio acadêmi-

co da instituição também será beneficia-
do com a construção da nova clínica: “A
clínica possibilita que os alunos nos diver-
sos semestres tenham contato precoce
com os pacientes, compreendendo os pro-
cessos de doença e como se dá a reabili-
tação. Com a clínica, as disciplinas do 3º
semestre em diante podem ter atividades
práticas que proporcionam ao aluno a
prática de atuação da Terapia Ocupacio-
nal diante das áreas de atuação (neurolo-
gia, reumatologia, reabilitação profissio-
nal, problemas osteo-musculares). Com
isso, a instituição poderá oferecer à co-
munidade um atendimento de qualidade,
pois os professores oferecem ao alunos o
conhecimento das técnicas mais atualiza-
das de tratamento e, portanto, promove-
se o  atendimento qualificado da popu-
lação.”

Dr. Danilo possui opinião seme-
lhante sobre o envolvimento de alunos e
professores neste projeto: “As atividades
desenvolvidas pelos discentes na clínica
possuem papel fundamental no proces-
so pedagógico de aprendizado. É o mo-
mento de aplicar os conteúdos teóricos
desenvolvidos durante a formação aca-
dêmica, com objetivo de proporcionar ao
discente maturidade profissional e pes-
soal. Para garantir o sucesso deste pro-
cesso, é fundamental a participação e
envolvimento dos docentes do curso,
neste momento denominados supervi-
sores de estágio. São eles que estarão
em contato direto com os alunos, orientan-

do as avaliações e condutas terapêuticas,
bem como propondo os projetos a serem
desenvolvidos com a comunidade.”

A princípio a clínica realizará aten-
dimentos de Fisioterapia às segundas,
terças, quintas e sextas-feiras no período
matutino, de 7h30 às 11h40, e no
período vespertino, das 13h00 às 17h10.
Os atendimentos de Terapia Ocupacional
acontecerão nestes mesmos dias durante
o período matutino. Inicialmente, as inter-
venções de Enfermagem, Nutrição e
Farmácia serão realizadas conforme as
necessidades dos pacientes que estarão
em atendimento, verificadas pelos dis-
centes e supervisores de estágio.

Para permitir atendimentos de qua-
lidade, a clínica conta com dois espaços na
região central da cidade de Jundiaí. O es-
paço localizado na Rua Petroni-lha Antunes,
nº 5 é destinado ao atendimento de Fisio-
terapia aplicada às disfunções cardiovas-

culares e pneumológicas e Fisioterapia apli-
cada às disfunções osteomioarticulares.
Neste espaço, a clínica está dividida em
diversos boxes de atendimentos individuais,
duas salas para atendimento em grupo,
além de contar com uma sala de cinesio-
terapia e uma piscina terapêutica. O outro
espaço, localizado na Rua Marcilio Dias, é
voltado ao atendimento de Fisioterapia apli-
cada às disfunções neurológicas do adulto
e da criança. Trata-se de um amplo salão
para permitir melhor manuseio e desloca-
mento destes pacientes. Em ambos os
locais também acontecem os atendimen-
tos de Terapia Ocupacional.

Os interessados em participar dos
programas de atendimentos deverão en-
trar em contato pelo telefone (11) 4527-
3452 e agendar avaliação. É necessário
que tragam o encaminhamento médico,
além dos exames complementares que
tenham em mãos.

A Clínica de Saúde do Centro Universitário Padre Anchieta atenderá,
inicialmente, às áreas de Fisoterapia e Terapia Ocupacional,
proporcionando gratuitamente à comunidade tratamento nas seguintes
áreas:

FISIOTERAPIA
• Neurológica
• Pediátrica
• Cardiopulmonar
• Aplicada à Saúde da Mulher
• Músculo-esquelética

TERAPIA OCUPACIONAL
REABILITAÇÃO
• Neurológica
• Reumatológica
• Geriátrica
• Profissional
• Músculo-esquelética
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nam o precioso líquido. Taí
a “química ruim”.

Que tal se você, que
faz parte da sociedade e
utiliza produtos que
contêm substâncias quími-
cas retiradas do ambiente,

Química, sociedade e
meio ambient e

Existe alguma
ligação entre a
química, a so-

ciedade e o meio ambi-
ente? Claro que existe!

O ar que respiramos
possui, entre outros gases,
o oxigênio, uma substância
química essencial para
nosso organismo. E a
água, então? Outra subs-
tância química vital que
compõe 70% de nosso cor-
po e é utilizada em empre-
sas e casas, na agricultu-
ra, para navegação, gera-
ção de energia elétrica e
tantos outros usos.

O papel em que o
Em Foco está impresso
também é pura química. A
matéria-prima do papel é a
celulose, um composto
químico produzido pelas ár-
vores. A celulose é formada
durante o crescimento dos
vegetais, que se alimentam
de água e sais minerais do
solo e utilizam o gás carbôni-
co da atmosfera para o seu
crescimento.

go de milhares de anos,
pela ação de microorga-
nismos sobre matéria
orgânica e de elevadas
pressões e temperaturas.

Geralmente, as pes-
soas se referem à química
como uma coisa ruim. “Ah,
isso tem química no meio”,
justificam aqueles que re-
clamam de algum alimen-
to com excesso de coran-
tes, por exemplo. Mas não
tem jeito: tudo tem quími-
ca no meio...

Se é assim, então a
química não é boa nem
ruim. Ela simplesmente
existe.

O problema é o uso
da química: ela pode ser
bem ou mal utilizada. Nas
estações de tratamento de
água, por exemplo, são uti-
lizadas substâncias quími-
cas que ajudam a purificar
a água que bebemos. Aí a
química é boa. Porém, exis-
tem muitas substâncias
químicas que são jogadas
na água e que contami-

Com certeza, tudo
aquilo que utilizamos no
nosso cotidiano são subs-
tâncias químicas. Da mes-
ma forma, muitas substân-
cias químicas podem ser
encontradas no ambiente.

Além do papel, feito
de árvores, a natureza nos
fornece muitos materiais.
Estes materiais contêm
substâncias químicas que
podem ser utilizadas para
a fabricação de coisas
úteis.

Você sabe do que é
feita a lata de refrigerante?
De uma substância quími-
ca chamada alumínio, ex-
traída de um mineral cha-
mado bauxita, que é extraí-
do do solo.

O petróleo é outro
grande fornecedor de subs-
tâncias químicas muito co-
muns em nossas vidas. A
gasolina, o gás de cozinha,
as embalagens plásticas, o
interruptor de energia:
tudo extraído de um recur-
so natural, formado ao lon-

prestar atenção nas coisas
que você mesmo joga
fora? Talvez consigamos
economizar matérias-pri-
mas e preservar a qua-
lidade de nosso ambiente.
Além de economizar recur-

sos naturais.

Flávio Gramole-Flávio Gramole-Flávio Gramole-Flávio Gramole-Flávio Gramole-
lli Júniorlli Júniorlli Júniorlli Júniorlli Júnior -  coordenador
do curso de Engenharia
Química do Unianchieta

Engenharia Química discute
energias alternativas

A conteceu em dezembro a I Semana de Estudos Universitários da
Engenharia Química, com a apresentação dos trabalhos desenvolvidos
pelos alunos, sobre o tema “energias alternativas”, conforme o projeto

integrador das turmas de 2º semestre.
O objetivo desse projeto foi realizar um trabalho teórico e experimental,

utilizando os conteúdos das disciplinas do semestre para estimular algumas
habilidades e competências do futuro profissional, estabelecidas nas Diretrizes
Curriculares para os cursos de engenharia, como: projetar e conduzir experimentos
e interpretar resultados; aplicar conhecimentos matemáticos, científicos,
tecnológicos e instrumentais à engenharia química.

Para 2009, as turmas de 1º semestre desenvolverão o projeto integrador
com o tema “biodiesel”, e as turmas de 3º semestre trabalharão o tema “resíduos
químicos”.

Alunos participam do
prêmio CRQ-IV

O trabalho “Incorporação de biocidas em polipropileno”, desenvolvido
por alunos formandos do curso de Tecnologia em Materiais, foi
submetido ao Prêmio CRQ-IV-2009, do Conselho Regional de Química.

O trabalho fez parte do projeto integrador da turma de 6º semestre, cujo
tema foi “Inovação Tecnológica”. Além deste trabalho, os alunos desenvolveram
outros produtos, como tinta para produtos em PVC, composto de PVC com pó de
madeira e cerâmica tipo gres com resíduo de MDF incorporado.

O Prêmio CRQ-IV-2009 distribuirá R$ 8.000,00 ao aluno e R$ 3.750,00
ao orientador vencedor. Desde 2006, o Centro Universitário Padre Anchieta
participa do concurso com o envio de trabalhos desenvolvidos por alunos dos
cursos de Tecnologia.
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Empreendedor ismo
como objeto de estudo acadêmico

A abordagem de edu-
cação empreende
dora vem se desen-

volvendo de forma rápida
nos últimos anos em todo o
mundo. Embora se fale so-
bre o assunto já há algum
tempo, foi somente em
1987 que de uma forma
mais estruturada  o ensino
de empreendedorismo
pôde ser identificado por
meio de um pequeno gru-
po de interessados  da
Academy of Management,
que criou a Entrepreneur-
ship Division.

A partir disto, inú-
meras associações em todo
o mundo foram criadas

para desenvolver o tema,
como Kuratko, educador
japones, descreve “a mais po-
tente força econômica que o
mundo experimentou recente-
mente”.

Alguns autores, como
Harrison e  Leitch, afirmam ser
o empreendedorismo mais um
campo avançado na linha de
construção social do que ape-
nas objeto de estudo acadêmi-
co, acrescentando que a a-
tual situação do campo de
empreendedorismo é seme-
lhante àquela dos primeiros
dias da gestão estratégica.

Embora haja uma
enorme polêmica na definição
de empreendedorismo,  a
Academy of Management En-

trepreneurship Division usa a
seguinte definição:

“““““A criação e gesA criação e gesA criação e gesA criação e gesA criação e gestãotãotãotãotão
de novas empresas,de novas empresas,de novas empresas,de novas empresas,de novas empresas,
empresas de pequenoempresas de pequenoempresas de pequenoempresas de pequenoempresas de pequeno
porte e empresas fami-porte e empresas fami-porte e empresas fami-porte e empresas fami-porte e empresas fami-
liares, e as caracterís-liares, e as caracterís-liares, e as caracterís-liares, e as caracterís-liares, e as caracterís-
ticas e problemas espe-ticas e problemas espe-ticas e problemas espe-ticas e problemas espe-ticas e problemas espe-
ciais dos empreende-ciais dos empreende-ciais dos empreende-ciais dos empreende-ciais dos empreende-
dores“.dores“.dores“.dores“.dores“.

Por outro lado, observa-
se entre os estudiosos certa
preocupação e relutância na
sua aceitação como uma dis-
ciplina. Autores como Gendron
e Greene caminham lado a
lado com o mundo acadêmi-
co, aceitando que aprendem
sobre o que os empreende-
dores de sucesso pensam so-
bre a educação empreende-
dora.

 Ressaltam, a partir de
suas inúmeras entrevistas,
que área deve considerar tópi-
cos como a alfabetização em
empreendedorismo, incluindo
habilidades necessárias como
criar, gerir e expandir empre-
sas, como fundamentais para
o campo do conhecimento.

Estudiosos do assunto
indicam que tópicos como tra-
balho em equipe, relações in-
terpessoais e cons-ciência so-
cial são variáveis básicas ao
conjunto de habi-lidades, ten-
do em vista sua forte ênfase
nos aspectos pessoais.

 A pesquisadora Bird
clama por uma abordagem
auto-dirigida pelo aluno, fican-
do ao professor o papel de fa-
cilitador.

Rae e Carswell ofere-
cem um modelo conceitual
formatado para ajudar os
alunos a aprender como

transformar experiência em
aprendizado. Propõem o uso
da história de vida como meio
de ajudar os alunos a
aprende-rem a agir de forma
empreen-dedora. Os autores
argumentam sua tese no
questionamento de “como as
pessoas conseguiram ter su-
cesso empresarial e como
aprenderam a fazê-lo”.

Os autores reco-
nhecem que, apesar da
biografia e/ou história de vida
de um empreendedor ter um
valor educacional limitado, a
capacidade de mapear o
aprendizado dos empreende-
dores e desenvolver temas
das his-tórias contribui para
a elaboração de uma abor-
dagem de modelagem con-
ceitual. Eles concluem com
três implicações advindas
deste uso:

1) a criação dos mapas
de aprendizado baseados nas
biografias;

2) a importância de de-
senvolvimento da auto-eficá-
cia;

3) o reconhecimento ex-
plícito do impacto das ativi-
dades de avaliação e creden-
ciamento.

Honig destaca algumas
práticas em vigor na edu-
cação empreendedora e,
mais especificamente, o uso
generalizado da abordagem
de planos de negócio. Por ou-
tro lado, ressalta a importân-
cia da teoria do aprendizado
de Piaget, no tocante ao re-
conhecimento de que o
equilíbrio intelectual serve
apenas de preparação para
o próximo estado de dese-
quilíbrio (1950).

Honig ainda reconhece

a importância de um am-
biente de aprendizagem
aberto e dinâmico e su-
gere, por fim, que a eficá-
cia maior da educação
empreendedora exige pro-
ximidade à realidade do
ambiente de negócios.

A educação superi-
or em geral está sendo
cada vez mais forçada a
dar evidências do seu va-
lor. A disciplina de em-
preendedorismo não está
isenta.

O que deve ser con-
siderado um resultado exi-
toso em termos de apren-
dizado e conhecimento?

Devemos estabele-
cer diálogos com outras dis-
ciplinas, pois se não ensi-
narmos os nossos alunos
a aprender com outras dis-
ciplinas estaremos prestan-
do um enorme desserviço
pedagógico.

É preciso que se es-
tabeleçam parâmetros
para a discussão sobre
quem deve ensinar em-
preendedorismo, ainda
mais se considerarmos a
proposta do Prof. Lauk-
kane, que indica a discipli-
na como “modelo gerador
de negócios”. Isto aumen-
ta ainda mais a respon-
sabilidade de ensinar.

Quem se habilita?

Álvaro ZomignaniÁlvaro ZomignaniÁlvaro ZomignaniÁlvaro ZomignaniÁlvaro Zomignani
Professor

UniAnchieta
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A internet na vida do
jovem brasileiro

LAN house, cyber café, e-
mails, Orkut®, MSN®,
MORPG’s, Skype®, Po-

wer scrap®... Nunca antes o
brasileiro foi tão familiarizado
a tantas palavras estrangei-
ras. O que possibilita isso é a
informática e a Internet na era
da globalização. É fato conhe-
cido que esta forma de inter-
câmbio de informações – a In-
ternet – chegou para ficar, e já
não mais se pode ignorar que
ela está aí e é bastante utiliza-
da. Os jovens  representam a
fatia maior de usuários e repre-
sentam  não apenas o futuro
como também o presente de
um povo, com essa “nova” for-
ma de comunicação.

A Internet oferece uma
gama de possibilidades que vai
do lazer e pesquisa escolar à
interligação das redes terroris-
tas. Portanto, o usuário fazPortanto, o usuário fazPortanto, o usuário fazPortanto, o usuário fazPortanto, o usuário faz
a todo instante escolhas aa todo instante escolhas aa todo instante escolhas aa todo instante escolhas aa todo instante escolhas a
respeito de quais conteúdosrespeito de quais conteúdosrespeito de quais conteúdosrespeito de quais conteúdosrespeito de quais conteúdos

são acessados e quais nãosão acessados e quais nãosão acessados e quais nãosão acessados e quais nãosão acessados e quais não
sãosãosãosãosão. Num país em que mais da
metade da população já teve
pelo menos alguma vez o aces-
so à Internet via computador, e
em que a
maior parte
dos que se
c o n e c t a m
com freqüên-
cia gasta dia-
riamente de
1h a 5h, a
r e l e v â n c i a
dessas esco-
lhas e dos
critérios que
as definem
não pode ser
i g n o r a d a .
É isso que vai
permitir res-
ponder a
questões como: a Internet é boa
ou ruim em si mesma? Ou ain-
da: ela é neutra? Quanto? Que
conseqüências ela traz para os

jovens?
Escrever cartas não é

uma atividade fora de moda ou
menos prazerosa com o adven-
to da Internet, contudo, é ine-

gável o benefício da prati-
cidade e da velocidade com
que podemos trocar e-mails. O
telefone não precisa ser substi-

tuído, mas também é muito
bom que se consiga matar sau-
dades não apenas pela voz,
como também vendo o ente
querido, coisa que conexão à

Internet e uma
webcam re-
solvem para
nós. Quando
o assunto é
lazer, basta
constatar a
proliferação
de LAN Hou-
ses, cyber ca-
fe’s, blogs,
flogs, sites de
relacionamen-
to, entre ou-
tras coisas,
para perceber
que também
aí a rede mun-

dial de computadores tem sua
parcela de contribuição.

No meio de tudo isso está
quem? Isso mesmo, o jovem!

Diante dessa realidade
ambivalente, seria no mínimo
imprudente sentenciar que a
Internet seja boa ou demonía-
ca para o jovem ou para quem
quer que seja. Deve-se, portan-
to, ter em mente que, como a
fissão nuclear, importantíssima
para o entendimento maior so-
bre a estrutura básica da
matéria e a produção de ener-
gia, mas que foi utilizada pos-
teriormente para Hiroshima e
Nagasaki, a Internet não veioa Internet não veioa Internet não veioa Internet não veioa Internet não veio
do céu ou do inferno, masdo céu ou do inferno, masdo céu ou do inferno, masdo céu ou do inferno, masdo céu ou do inferno, mas
da inteligência do ser hu-da inteligência do ser hu-da inteligência do ser hu-da inteligência do ser hu-da inteligência do ser hu-
mano. É, pois, no coraçãomano. É, pois, no coraçãomano. É, pois, no coraçãomano. É, pois, no coraçãomano. É, pois, no coração
e na consciência do ser hu-e na consciência do ser hu-e na consciência do ser hu-e na consciência do ser hu-e na consciência do ser hu-
mano que residirá a soluçãomano que residirá a soluçãomano que residirá a soluçãomano que residirá a soluçãomano que residirá a solução
do impasse.do impasse.do impasse.do impasse.do impasse.

Serviço de Psicologia das Escolas
Padre Anchieta: Psicóloga ElaineElaineElaineElaineElaine

Gaspari VGaspari VGaspari VGaspari VGaspari V. da Silv. da Silv. da Silv. da Silv. da Silvaaaaa -
CRP 06/42.955-5

Fonte:
http://meuartigo.brasilescola.com/atual-

idades/a-internet-na-vida-jovem-brasileiro.htm

Qualidade em fQualidade em fQualidade em fQualidade em fQualidade em famíliaamíliaamíliaamíliaamília
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Conta-se que era hábito dos
generais e dos líderes
romanos importantes, na

antiguidade, após a vitória de duras
batalhas, atravessar a cidade em
uma biga conduzida por um escravo,
na qual eram aclamados pelo povo,

Consciência Ambiental
até o Senado. Mas neste trajeto o
vitorioso era acompanhado por um
segundo escravo, que o seguia a pé e
tinha a obrigação legal de interromper
o percurso a cada 500 jardas
(aproximadamente 460 metros) e dizer
baixinho nos seus ouvidos: “Lembra-
te de que és mortal!”. Esta passagem

é citada pelo filósofo Mário
Sérgio Cortella, em seu

livro Qual é a tuaQual é a tuaQual é a tuaQual é a tuaQual é a tua
obra?obra?obra?obra?obra?, Ed.

Vozes, 5ªed.,
pág. 139,
para ilus-
trar a fina-
lidade cen-
tral do po-
der, que,
na sua
concepção,

é servir, e
não se servir.

Também
endosso a pas-

sagem, pelo simples
fato de olharmos à nossa

volta e vermos a gran-
diosidade de um mundo ha-

bitado por uma extensa diversidade
animal, vegetal, mineral que tem vida
própria, independente da nossa. E se
formos falar em espécie humana, as
civilizações mais antigas (sumérios, na
Mesopotâmia) datam 5000 aC, e daí
seguem os hindus, chineses, egípcios,
todos antes de Cristo... e enormes
mudanças se seguiram, não há muito
tempo, pautadas por questões
geográficas, culturais, religiosas,
políticas, diferenciando os povos.

Hoje, em 2009, temos um
avanço tecnológico incrível se
comparado ao de 50 anos atrás, o
mesmo que se diga dos nossos cos-
tumes, nossos hábitos.

Mas... nos relacionamos
melhor? Sim, entre nós, da mesma
espécie, o que nos falta? Alimentos,
moradia, trabalho? E se tivermos, ainda
nos falta algo? Muitas vezes nossa
arrogância se revela assustadora, em
qualquer nível, tendo como pano de
fundo, por exemplo, o preconceito por
causa da cor da pele, do nível
econômico que se tem, da religião que
se pratica, do cargo que se ocupa.

Grave é a postura daquele que

ousa não ver o outro, suas habilidades,
suas limitações, sua liberdadesua liberdadesua liberdadesua liberdadesua liberdade.
Vejamos o que significa a palavra
respeito: res (vem do latim, e significa
“coisa”; podemos dizer, “o outro”) +
spectare (ver, assistir). Assim, não ver
o outro é não respeitá-lo. É achar que
apenas a sua opinião é que vale, a
que presta, a que é legítima; não
porque não há outras, mas aquele
homem que apequena a vida não as
ouve, não as vê, não as considera. E
se mantém impávido, poderoso, no
pedestal seguro de suas certezas.
Solitário, sim, e fadado ao triste destino
de tantos grupos de indivíduos que
erraram em não olhar a si próprios, e
ao próximo, e definharam em vida,
cheios de egoísmo e de ganância.

Em relação ao meio ambiente,
a coisa não é diferente quando se fala
nesta estranha relação entre o
pretenso “poder” do ser humano e
tudo o mais que o rodeia... vamos
continuar falando sobre isto na
seqüência!

Ms. Eliana Corrêa Aguirre deMs. Eliana Corrêa Aguirre deMs. Eliana Corrêa Aguirre deMs. Eliana Corrêa Aguirre deMs. Eliana Corrêa Aguirre de
MattosMattosMattosMattosMattos -  coordenadora do curso de

Gestão Ambiental do UniAnchieta
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AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 2008
Faculdade Padre Anchieta de Cajamar

Com a finalidade de promover a
qualidade da oferta educacio-
nal, a Faculdade Padre Anchi-

eta de Cajamar realizou em 2008 a
Auto-avaliação Institucional, processo
que envolveu toda a comunidade a-
cadêmica e no qual foram considera-
dos o ambiente externo (partindo do
contexto no setor educacional, tendên-
cias, riscos e oportunidades para a or-
ganização) e o ambiente interno (in-
cluindo a análise de todas as estrutu-
ras da oferta e da demanda).

A partir da realização deste pro-
cesso de auto-avaliação, a instituição
passa a dispor de informações rele-
vantes que subsidiam a tomada de
decisões e as ações daí decorrentes,
sempre com a finalidade de promover
a excelência das atividades de ensi-
no, pesquisa e extensão. Ainda se enu-
mera como objetivo da auto-avaliação
o desenvolvimento de uma cultura de
avaliação, como processo contínuo e

norteador do planejamento institucio-
nal, fundamentado na gestão
democrática e na autonomia, e do re-
direcionamento das ações da institu-
ição. A consolidação do compromisso
científico-cultural e do compromisso so-
cial da instituição também é uma fi-
nalidade assegurada por este proces-
so avaliativo, dado que ele possibilita
o conhecimento aprofundado das es-
pecificidades da realidade interna e
do contexto no qual a instituição se
insere, apontando caminhos para que
as ações institucionais estejam cada
vez mais adequadas às demandas que
lhe são postas.

Os alunos avaliaram seus pro-
fessores nos dois semestres de 2008.
Os itens avaliados foram:

· Apresentação, no início do período leti-
vo, do plano de ensino da disciplina.
· Aproveitamento do tempo das aulas.
· As estratégias de aula propiciam a sua

aprendizagem?
· Atenção às dúvidas relacionadas a con-
teúdos do programa da disciplina.
· Cumprimento do plano de ensino quan-
to à avaliação.
· Cumprimento do plano de ensino quan-
to ao conteúdo.
· Cumprimento do plano de ensino
quanto às atividades solicitadas aos
alunos.
·· Utilização de processos de avaliação
que indicam o real conhecimento do
aluno.

Além desses itens, os alunos
também avaliaram os Cursos e a In-
fra-estrutura nos dois semestres de
2008, respondendo questões sobre:

· Conhecimento do Projeto Pedagógico
do curso.
· Coordenação de curso: desempenho
de suas atividades.
· Coordenação de curso: atendimento
ao aluno.

· Coordenação/orientação de Estágio:
acompanhamento e atendimento ao aluno.
· Coordenação/orientação de TCC: acom-
panhamento e atendimento ao aluno.
· Coordenação/orientação de Atividades
Complementares: acompanhamento e
atendimento ao aluno.
· Condições físicas das salas de aula.
· Disponibilidade de recursos audiovisuais.
· Condições físicas da biblioteca.
· Disponibilidade de acervo.
· Atendimento prestado pelos funcionários.
· Condições físicas dos laboratórios de
informática.
· Adequação dos recursos disponíveis nos
laboratórios de informática às
necessidades do curso.
· Condições físicas e de atendimento das
cantinas.
· Condições físicas e de atendimento do
xérox.
· Condições de limpeza geral.

Confira no quadro abaixo o re-
sultado da Avaliação.

INFRAINFRAINFRAINFRAINFRA-ESTR-ESTR-ESTR-ESTR-ESTRUTURAUTURAUTURAUTURAUTURA
DIREÇÃO, COORDENAÇÃODIREÇÃO, COORDENAÇÃODIREÇÃO, COORDENAÇÃODIREÇÃO, COORDENAÇÃODIREÇÃO, COORDENAÇÃO

E CORPO DOCENTEE CORPO DOCENTEE CORPO DOCENTEE CORPO DOCENTEE CORPO DOCENTE
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Faculdade Padre Anchieta
inaugura campus em Várzea
Instituição é a primeira do município e oferece cursos de graduação e de pós-graduação

Os obstáculos que im-
pendiam muitos
varzinos de cursar

uma faculdade não fazem
mais parte da realidade do
município. Às 10 horas do dia
28 de fevereiro, a inauguração
do campus da Faculdade Pa-
dre Anchieta de Várzea Paulis-
ta acabou com a distância
entre o município e as facul-
dades, tornando realidade o
sonho de centenas de mora-
dores em conquistar um diplo-
ma de formação superior.

Localizada na Vila Po-
pular, a faculdade oferece cur-
sos de graduação em Admi-
nistração, Logística, Ciências
Contábeis, Marketing e Peda-
gogia, além dos cursos de pós-
graduação.

Além das salas de aula,
o campus ainda conta com
biblioteca, laboratórios de in-
formática, anfiteatro, quadras
esportivas e salas especiais.

Durante a solenidade
de inauguração, a ansiedade
pelo primeiro dia de aula era
comum entre os futuros
estudantes, que aguardavam
animados o início das aulas
no dia 2 de março. “Não vejo
a hora de começar o curso.
Esperei muito por essa opor-
tunidade”, comenta Rogério
Matavelli, matriculado no cur-
so de Marketing. Segundo ele,
a distância entre Várzea
Paulista e as faculdades era
um empecilho. “É uma como-
didade poder freqüentar uma
faculdade dentro da minha
cidade”, observa, destacando
ainda a confiança que tem no

Grupo Anchieta. “Esta é uma
faculdade com tradição e se-
riedade”, afirma Rogério, que
pretende construir uma carrei-
ra sólida, aplicando todos os
conhecimentos adquiridos no
curso em sua empresa de co-
municação visual.

A satisfação em ter uma
faculdade em Várzea Paulis-
ta não se restringe apenas aos
alunos. Um dos grandes incen-
tivadores da iniciativa, o pre-
feito Eduardo Tadeu Pereira,
que é professor da Faculdade
Padre Anchieta, também não
poupa comemorações quando
o assunto é a inauguração do
campus varzino. “A Faculdade
Padre Anchieta é uma institu-
ição de ensino superior tradi-
cional na nossa região, reco-
nhecida pela comunidade, e
por isso é muito importante

para Várzea Paulista receber
um campus da instituição”,
considera. “Eu, pessoalmente,
fico muito feliz por ser essa a
primeira escola com curso su-

perior em nossa cidade”. O
prefeito ainda ressalta que
Várzea está entre as cidades
com maior crescimento
econômico e social da região,

e a presença do Anchieta deve
ajudar a expandir ainda mais
essa capacidade.

Norberto Mohor Fornari,
presidente da mantenedora,
ressaltou a importância da
unidade de Várzea para o
grupo. “A Faculdade Padre
Anchieta de Várzea Paulista é
um importante passo que o
grupo dá a caminho da soli-
dificação da sua vocação edu-
cativa em nossa região. Essa
realização tem como seu
primeiro responsável o prefeito
e professor Eduardo Tadeu
Pereira, que incentivou e car-
regou essa bandeira, o que
possibilitou ao grupo mais
essa conquista.” Agradece ain-
da seus antigos parceiros:
“Também sou muito grato aos
padres salvatorianos, que são
companheiros na educação e
colaboraram muito para que
conseguíssemos alugar este
espaço, que nasceu para ser
escola e hoje retoma esta vo-
cação”, relembra. Fornari ain-
da dedica a conquista do gru-
po à população varzina que,
segundo ele, representou uma
expressiva porcentagem na
grade dos alunos em Jundiaí.
“Por isso, nada mais justo do
que o Anchieta ir até Várzea
para retribuir a confiança des-
sas pessoas”, conclui.

A Faculdade Padre An-
chieta de Várzea Paulista fica
na avenida José Rabelo
Portela, 2.364, Vila Popular.
Mais informações sobre cur-
sos podem ser obtidas pelo
telefone (11) 4596-6990 ou no
site www.anchieta.br.

PLACA INAUGURALPLACA INAUGURALPLACA INAUGURALPLACA INAUGURALPLACA INAUGURAL Padre Bruno Rettori e Eduardo Pereira, prefeito de Várzea

DIREÇÃO E COORDENAÇADIREÇÃO E COORDENAÇADIREÇÃO E COORDENAÇADIREÇÃO E COORDENAÇADIREÇÃO E COORDENAÇAO DO DO DO DO DA FA FA FA FA FAAAAACULDCULDCULDCULDCULDADE DE VÁRZEAADE DE VÁRZEAADE DE VÁRZEAADE DE VÁRZEAADE DE VÁRZEA
Rafael Giusti, Nilson Tadeu Goes Dini, Magno Diaz Gomes, Domingos Alves
Correa Neto, Regina Beatriz Miano Mostério e Alexandre Cacossi
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Alunos do curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Banco
de Dados e Business Inteligence, incentivados pelo Prof.
Dr. Juliano Schimiguel, se interessaram pela proposta de

escrever um artigo técnico e submeter para revistas online. O
texto escrito pelo aluno Ivan Alves Sampaio e Silva, com o título
“Criando um Cubo OLAP com o Microsoft Visual Studio” , foi  sele-
cionado pelo Portal Codificando.net,  que trata da discussão e
do uso de tecnologias Microsoft, e será veiculado no 1.o semestre
de 2009. Outro artigo, do aluno Rodrigo Picini, com  título “Desem-
penho de Banco de Dados: a Técnica de Otimização com Tun-
ing”, já está publicado no Portal DevMedia, no endereço http://http://http://http://http://
w w w . d e v m e d i a . c o m . b r / a r t i c l e s /w w w . d e v m e d i a . c o m . b r / a r t i c l e s /w w w . d e v m e d i a . c o m . b r / a r t i c l e s /w w w . d e v m e d i a . c o m . b r / a r t i c l e s /w w w . d e v m e d i a . c o m . b r / a r t i c l e s /
viewcomp.asp?comp=11323viewcomp.asp?comp=11323viewcomp.asp?comp=11323viewcomp.asp?comp=11323viewcomp.asp?comp=11323.

Para o professor Juliano, essa iniciativa é de extrema
importância para o aluno e para o mercado, pois muitos re-
sultados de pesquisa e grandes descobertas científicas podem
ficar “perdidas” pelo caminho, por falta de produção técnica,
científica, ou mesmo produção de uma patente ou registro.

RESENHAS
DA REDE  Madeleine

in Pieces
A editora Pearson promoveu o concurso cul-

tural GREAGREAGREAGREAGREAT READERS CT READERS CT READERS CT READERS CT READERS CAN BE GREAAN BE GREAAN BE GREAAN BE GREAAN BE GREATTTTT
ARTISTSARTISTSARTISTSARTISTSARTISTS, no qual o participante deveria

produzir uma arte retratando uma obra de
literatura em Língua Inglesa.

Uma das vencedoras deste concurso (2º
lugar) foi a coordenadora do curso de pós-
graduação em Língua Inglesa do Centro
Universitário Padre Anchieta, a professora Romilda
Del Antonio Taveira.

Confira ao lado a arte vencedora,
Madeleine in Pieces,Madeleine in Pieces,Madeleine in Pieces,Madeleine in Pieces,Madeleine in Pieces, desenvolvida com base no
conto The FThe FThe FThe FThe Fall of the House of Usherall of the House of Usherall of the House of Usherall of the House of Usherall of the House of Usher, de Edgar
Alan Poe.

No site www.pearson.com.br/readers é possí-
vel verificar outras obras classificadas.

Look at my piece of art based on the short
story The Fall of the House of Usher by Edgar Alan
Poe. I named it  Madeleine in PiecesMadeleine in PiecesMadeleine in PiecesMadeleine in PiecesMadeleine in Pieces.

MADELEINE IN PIECESMADELEINE IN PIECESMADELEINE IN PIECESMADELEINE IN PIECESMADELEINE IN PIECES, a obra é um mosaico
de vidros cortados a mão e rejuntados sobre uma
foto emoldurada com espelhos.
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Ocontrole de qualidade
da merenda escolar
de Várzea Paulista se tornou

uma referência na região. No dia 2
de março, oito alunas do curso de
Nutrição do UniAnchieta de Jundiaí
iniciaram um estágio na Secretaria
de Educação, Cultura, Esporte e La-
zer, para acompanhar a fiscalização
da merenda servida aos alunos da
rede pública de ensino. As
estudantes vão participar da elabo-
ração de um mapeamento sobre a
alimentação dos alunos durante o
período escolar, garantindo um
acompanhamento ainda mais próxi-
mo da prestação de serviços na

Várzea oferece estágio para
nutr icionis tas do UniAnchieta

área.
Alunas da primeira turma de

Nutrição do UniAnchieta, as futuras
nutricionistas estão no quarto ano
do curso e desenvolverão o estágio
em Várzea durante os períodos matu-
tino e diurno durante um ano. As
estudantes serão acompanhadas pe-
las nutricionistas da Prefeitura, respon-
sáveis pela fiscalização da merenda
escolar, e por professoras da facu-
ldade.

O estágio, que não terá custos
para a Prefeitura, consiste na elabo-
ração de um estudo longitudinal da
merenda no município, contando com
avaliação nutricional e análise da

quantidade servida e de consumo. Os
estudos serão realizados em EMEIs e
EMEFs e terão início nas unidades da
região norte. “A formação adquirida
durante o período da faculdade não
é completa. A prática é necessária
para uma formação melhor”, relata
a nutricionista da Prefeitura, Raquel
Coelho Sene. De acordo com ela, o
estágio tem muito o que acrescen-
tar à formação das alunas. “Se o
desejo delas é trabalhar nessa área,
elas terão uma grande experiência
com essa iniciativa”, avalia.

Fonte: assessoria de imprensa - Prefeitura

Municipal de Várzea Paulista
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Quando a razão e a emoção colidem, não é uma luta justa. Invariavelmente, a emoção ganha.

A emoção que conta
na hora do voto

A emoção determina a
vida política de uma
nação muito mais

vezes do que se pode
imaginar. A afirmação é do
americano Drew Westen,
autor do livro O CÉREBROO CÉREBROO CÉREBROO CÉREBROO CÉREBRO
POLITICOPOLITICOPOLITICOPOLITICOPOLITICO, da Editora
UniAnchieta, renomado
neurocientista, consultor
político e professor. A
constatação poderia ser uma
das explicações para a alta
popularidade do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva – o
resultado de sua habilidade
de se conectar com as
pessoas e com suas emoções.

ObamaObamaObamaObamaObama – “Nos Estados
Unidos, muita gente pensou
como Barack Obama derrotou
Hillary Clinton na escolha do
candidato democrata, mas
minha pergunta é: como
Hillary poderia ganhar? Ele
conseguiu tocar as pessoas de
uma maneira que ela nem

chegou perto. Muitas pessoas
queriam ver uma mulher pela
primeira vez na presidência
dos EUA, mas Obama tinha
tanta presença que ninguém
poderia detê-lo”, diz Westen.

Para o professor, as
emoções que Obama
despertava eram tantas que
a questão da raça foi até
ultrapassada. “Obviamente,
ele tinha de ter uma
habilidade natural de se
conectar – não é possível
discursar da forma como ele
o faz se não for naturalmente
talentoso. Mas se não
houvesse emoção, ninguém
conseguiria se conectar a suas
idéias e valores.”

QuímicaQuímicaQuímicaQuímicaQuímica – Segundo
Westen, a mente política
funciona como a cabeça de
um amante ou de um
consumidor. Não escolhemos
nossos parceiros românticos
ou um produto fazendo uso de

alguma equação matemática
complicada. É pura química.
O mesmo acontece com os
políticos – votamos na pessoa
com a qual desenvolvemos uma
química. Isso não quer dizer
que considerações racionais
são irrelevantes, mas são as
emoções que nos levam a votar
num partido ou em outra
legenda.

“Essa química, porém,
pode acabar. Alguns dizem que
um partido que está há oito
anos (ou mais) no poder só não
enfrenta a chamada ‘fadiga de

eleitor’ se outros fatores forem
favoráveis, como uma
economia forte”, diz. Segundo
ele, foi o caso do ex-presidente
Bill Clinton. Nem o envolvimento
com Monica Lewinsky manchou
seu carisma, porque a
economia americana ia de
vento em popa. “Quando a
razão e a emoção colidem, não
é uma luta justa.
Invariavelmente, a emoção
ganha. Não somos muito
diferentes de outros mamíferos.
Somos motivados por felicidade,
segurança...”, declara.

Emoções, no entanto,
podem ser usadas para o bem
ou para o mal. “Hitler abusou
das emoções e o resultado foi
12 milhões de mortos. Lincoln
usou a emoção para libertar
os escravos e Martin Luther
King para imaginar um mundo
mais igual, onde as pessoas
não fossem julgadas pela cor
de sua pele. Quando eu penso
em seu mais famoso discurso,
‘Eu tenho um sonho’, ainda
fico arrepiado. Nossos
melhores e piores impulsos
vêm das emoções.”

Fonte: jornal Diário do Comércio
Drew Westen: “Nossos melhores e piores impulsos vêm das emoções”


